
O RELACIONAMENTO COM O TREINADOR PODE AFETAR A MOTIVAÇÃO DE ATLETAS 

PARANAENSES DE FUTSAL?

RESUMO: Objetivou-se analisar a motivação e a relação treinador-atleta 
em atletas do futsal feminino paranaense. Participaram 42 atletas, com 
média de idade de 22,1 anos (± 3,6 anos), inscritas no Campeonato 
Paranaense de Futsal Feminino Adulto 2017. Os instrumentos foram a 
Escala de Motivação para o Esporte e o Questionário de Relacionamen-
to Treinador-atleta. As análises foram realizadas pelos testes de Fried-
man, U de Mann Whitney e Coeficiente de Correlação de Spearman (p 
< 0,05). Os resultados revelaram valores elevados para a motivação 
intrínseca (Md = 6,7), integrada (Md = 6,7) e identificada (Md = 
6,3) e no relacionamento treinador-atleta para as dimensões proximi-
dade (Md = 6,7) e complementaridade (Md = 6,5). Foram identifica-
das correlações significantes e positivas entre a dimensão motivação 
identificada e as dimensões proximidade, comprometimento e com-
plementaridade (p < 0,05); a motivação intrínseca correlacionou-se 
com a dimensão proximidade. As atletas do futsal feminino paranaense 
mostram-se motivadas intrinsecamente para suas práticas esportivas, 
percebem um relacionamento com o treinador baseado na confiança, 
respeito e comportamentos amigáveis. 

PALAVRAS-CHAVE: Esporte; Motivação; Relacionamento treinador-
-atleta.

DOES RELATIONSHIP WITH TRAINERS AFFECT MOTI-
VATION OF FUTSAL ATHLETES?

ABSTRACT: Motivation and trainer-athlete relationship in female futsal 
athletes in the state of Paraná, Brazil, are analyzed. Forty-two athletes, 
average age 22.1 years old (± 3.6 years), enrolled in the Campeonato 
Paranaense de Futsal Feminino Adulto 2017 participated. Tools com-
prised Motivation Scale for Sports and Questionnaire on Trainer-Ath-
lete Relationships. Analyses included Friedman´s test, Mann Whitney 
U Test and Spearman´s Correlation Coefficient (p < 0.05). Results 
showed high scores for intrinsic (Md = 6.7), integrated (Md = 6.7) and 
identified (Md = 6.3) motivation and in the trainer-athlete relationship 
for the dimensions closeness (Md = 6.7) and complementarity (Md = 
6.5). Significant co- and positive relationships were identified between 
the dimensions identified and closeness motivation, commitment and 
complementarity (p < 0.05), whilst intrinsic motivation was co-related 
with closeness. Female futsal athletes in the state of Paraná are intrinsi-
cally motivated for sports practicing, and they perceive the relationship 
with the trainer based on trust, respect and friendly behavior.

KEY WORDS: Sports; Motivation; Relationship between trainer and 
athlete.
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INTRODUÇÃO

O futsal é um esporte predominantemente mas-
culino, no entanto é crescente o interesse das mulheres 
pela prática desta modalidade. Mesmo com a evolução 
significativa, o futsal feminino ainda carece de divulgação 
e apoio da mídia, já que são escassas ou quase inexisten-
tes as transmissões dos jogos em redes televisivas abertas 
da modalidade feminina1. Nessa perspectiva, consideran-
do a predominância masculina, assim como os obstáculos 
impostos historicamente para a inserção da mulher no 
esporte, torna-se necessário analisar os fatores interve-
nientes sobre sua intenção nas práticas esportivas2, den-
tre eles a motivação para a prática do futsal. 

A motivação é definida como um processo ati-
vo, intencional e dirigido a uma meta, que depende da 
interação de fatores pessoais (intrínsecos) e ambientais 
(extrínsecos)3. Dosil4 destaca que a motivação é o motor 
do indivíduo para a prática do esporte, visando explicar 
as razões para a iniciação, orientação, manutenção e até 
mesmo o abandono da atividade esportiva. 

No contexto do futsal, as pesquisas sobre as va-
riáveis psicológicas têm contemplado a avaliação do es-
tresse e nível competitivo5, liderança, coesão, satisfação6 e 
ansiedade7, demonstrando resultados satisfatórios. Além 
disso, os estudos apontam que atletas motivados tendem 
a apresentar valores elevados de autoestima8, autoeficá-
cia9 e coesão de grupo10, fazendo com que tenham um 
melhor rendimento diante das práticas que estão reali-
zando, sejam elas individuais ou coletivas. 

Ademais, outros aspectos psicológicos como as 
relações sociais podem incidir sobre a motivação das atle-
tas. A relação treinador-atleta tem sido definida como a 
situação na qual as emoções, pensamentos e os compor-
tamentos dos treinadores e atletas estejam interligados11. 
Dessa forma, relações de qualidade contribuem para a sa-
tisfação, sucesso12 e alcance do bem-estar psicológico de 
ambos13. De acordo com Jowett14, o treinador tem um pa-
pel de altíssima importância dentro do contexto de trei-
namento e competições, uma vez que ele é o responsável 
por interagir e comunicar-se com a equipe, construir uma 
relação individual com cada atleta e criar um ambiente 
agradável para que haja desenvolvimento e aprendizado 
dos mesmos. 

Para o estudo destes aspectos foi construído o 
Modelo dos 3Cs, que é contextualizado pelos elementos 
Closeness, Commitment e Complementarity, que corres-
pondem à proximidade, comprometimento e comple-
mentaridade, respectivamente15. Esse modelo tem sido 
amplamente utilizado no contexto esportivo internacio-
nal, avaliando diferentes modalidades esportivas e asso-
ciando o relacionamento treinador-atleta com estilo de 
liderança, compatibilidade treinador-atleta, satisfação16, 
fatores de grupo e diferenças em função do sexo17, satis-
fação com a coesão de grupo10, eficácia coletiva18 e orien-
tação às metas19. 

Ao considerar os aspectos apresentados, verifi-
ca-se a importância da avaliação das variáveis motivação 
e relacionamento treinador-atleta individualmente, mas 
também é necessária a compreensão de como estas va-
riáveis se relacionam na percepção das atletas do futsal 
feminino paranaense. Estudos têm demonstrado que re-
lacionamentos de qualidade entre o treinador e seu atleta 
podem refletir diretamente sobre a satisfação, a motiva-
ção e o bem-estar de ambos20, contribuindo para que en-
frentem as situações adversas do ambiente esportivo de 
competição. 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo in-
vestigar a motivação e a relação treinador-atleta de atletas 
paranaenses do futsal feminino, buscando especificamen-
te: comparar a motivação e relacionamento treinador-atle-
ta em função da idade, tempo de relação com o treinador 
e desempenho na competição, assim como correlacionar 
as variáveis motivação e relacionamento treinador-atleta.

MÉTODOS

CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

Este estudo caracteriza-se como descritivo cor-
relacional quantitativo. A pesquisa descritiva tem como 
objetivo descrever as características de determinada po-
pulação, através de técnicas padronizadas para a coleta 
dos dados, utilizando-se de questionários e entrevistas 
estruturadas ou semiestruturadas21.
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PARTICIPANTES 

Participaram do Campeonato Paranaense de Fu-
tsal Feminino Adulto 2017, 10 equipes, sendo seleciona-
das de forma intencional, não probabilística, cinco equi-
pes que foram convidadas a participar da pesquisa, das 
quais quatro aceitaram voluntariamente. O critério para 
convite às equipes foi a facilidade de acesso aos locais de 
competição.  

Dessa forma, foram sujeitos 42 atletas do futsal 
paranaense feminino, com média de idade de 22,14 (± 
3,63 anos), representantes de quatro equipes: Maringá (n 
= 9); Londrina (n = 13); Arapongas (n = 9) e Telêmaco 
Borba (n = 11). Foi observado que o tempo de experiên-
cia das atletas no esporte variou de 2 a 16 anos (média 
9,14 ± 3,76 anos) e o tempo de relacionamento com o 
treinador esteve entre 1 e 12 anos (média 4,65 ± 3,07).

INSTRUMENTOS 

Os instrumentos de medida utilizados para a co-
leta de dados foram: uma ficha de identificação, a Escala 
de Motivação para o Esporte (SMS-2) e o Coach Athlete 
Relationship Questionnaire (CART-Q) versão atleta. A fi-
cha de identificação foi constituída dos seguintes itens: 
nome, idade, equipe, tempo de prática, tempo de rela-
cionamento com o treinador.

Para a avaliação da motivação foi utilizada a Es-
cala de Motivação para o Esporte (SMS-2) desenvolvida 
originalmente por Pelletier et al.22 e adaptada por Nas-
cimento Junior et al.23. A escala contém 18 itens que são 
distribuídos em seis subescalas: Regulação intrínseca (3, 
9, 17), Regulação integrada (4, 11, 14), Regulação iden-
tificada (6, 12, 18), Regulação introjetada (1, 7, 16), Re-
gulação externa (5, 8, 15) e Desmotivação (2, 10, 13). 
As respostas são dadas em uma escala tipo Likert de 7 
pontos que varia em um continuum de “Não correspon-
de totalmente” (1) a “Corresponde completamente” (7). 
Para interpretação dos resultados considera-se o estilo 
regulatório do indivíduo para as subescalas de valores 
superiores.

Para avaliação do relacionamento treinador-atle-
ta foi utilizado o Coach-Athlete Relationship Question-
naire (CART-Q athlete version) desenvolvido original-

mente por Jowett e Ntoumanis11 e validado para a língua 
portuguesa (contexto brasileiro) por Vieira et al.24. O ins-
trumento avalia as percepções do atleta sobre sua relação 
com o treinador (perspectiva direta). A escala é consti-
tuída por 11 itens distribuídos em três dimensões: Pro-
ximidade (itens 3, 5, 8, 9), comprometimento (itens 1, 
2, 6) e complementaridade (4, 7, 10, 11), corresponden-
tes aos aspectos afetivos, cognitivos e comportamentais, 
respectivamente. As respostas são dadas em uma escala 
tipo Likert de 7 pontos, variando em um continuum de 
“discordo totalmente” (1) a “concordo totalmente” (7). O 
escore de cada subescala é calculado a partir da média do 
somatório dos itens que a compõem e, para interpreta-
ção, considera-se uma relação de qualidade, quanto mais 
elevados forem os valores em cada dimensão. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA

Esta pesquisa faz parte do projeto institucional 
“Processo de desenvolvimento das variáveis psicológicas 
positivas no contexto esportivo”, aprovado pelo Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisa da Universidade Esta-
dual de Maringá sob parecer nº 1324411-2015.

Inicialmente foi realizado o contato com a Fede-
ração Paranaense de Futsal para a solicitação da autoriza-
ção para realização das coletas de dados no Campeonato 
Paranaense de Futsal Feminino Adulto 2017, apresentan-
do-se os objetivos e procedimentos da pesquisa. Após 
a autorização foi realizado contato com os treinadores 
das equipes (Cianorte, Maringá, Londrina, Arapongas 
e Telêmaco Borba), sendo entregue às atletas o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, formalizando sua 
participação no estudo. 

As coletas foram realizadas nos locais de com-
petição, nas cidades de Londrina e Arapongas, sem in-
terferências nas atividades esportivas das atletas, por 
acadêmicos do curso de Educação Física da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). Os questionários foram apli-
cados de forma coletiva com preenchimento individual 
com duração de 15 a 20 minutos para preenchimento 
por participante.
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ANÁLISE DOS DADOS

Os dados foram analisados no pacote estatístico 
SPSS versão 20.0. Para verificação da distribuição dos da-
dos foi utilizado o teste Shapiro Wilk (n < 50), identifi-
cando-se distribuição não normal. Para apresentação dos 
resultados foi realizada estatística descritiva (mediana e 
intervalo interquartílico, frequência simples e percen-
tual) e estatística inferencial. As comparações foram reali-
zadas pelos testes não paramétricos Friedman, U de Mann 
Whitney e as correlações pelo coeficiente de correlação 
de Spearman. O índice de significância adotado em todas 
as análises foi de p < 0,05.

RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentadas as estatísticas des-
critivas das dimensões da motivação e relacionamento 
treinador-atleta (RTA) das atletas do futsal paranaense. 
Para as dimensões da motivação, foram observadas dife-
renças estatisticamente significantes (p < 0,05) para des-
motivação (Md = 1,85) e motivação externa (Md = 3,00) 
apresentando valores inferiores quando comparadas às 
demais dimensões. Além disso, os resultados demonstra-
ram que as atletas do futsal paranaense se percebem mais 
motivadas intrinsecamente para suas práticas esportivas, 
conforme apontado pelas medianas elevadas para Moti-
vação intrínseca (Md = 6,70) e Motivação Integrada (Md 
= 6,70). 

Tabela 1. Motivação e relacionamento treinador-atleta de atle-
tas paranaenses de futsal (n = 42)

Variáveis Md Q1-Q3

Motivação

1. Desmotivação 1,85a/b/c/d 1,00 - 3,07
2. M. Externa 3,00e/f/g/h 1,82 - 4,40
3. M. Introjetada 5,85a/e 5,00 - 7,00
4. M. Identificada 6,30b/f 5,70 - 7,00
5. M. Integrada 6,70c/g 5,70 - 7,00
6. M. Intrínseca 6,70d/h 5,92 - 7,00

RTA

1. Proximidade 6,75a 6,25 - 7,00
2. Comprometimento 6,00a/b 5,33 - 6,67
3. Complementaridade 6,50b 6,00 - 7,00

Nota: Md = Mediana; Q1-Q3 = intervalo interquartílico; RTA: rela-
cionamento treinador-atleta. *Nível de significância p < 0,05. Moti-
vação: a) 1 e 3; b) 1 e 4; c) 1 e 5; d) 1 e 6; e) 2 e 3; f ) 2 e 4; g) 2 e 5; 
h) 2 e 6. RTA: a) 1 e 2; b) 2 e 3.

Para o relacionamento treinador-atleta, os resul-
tados revelaram diferenças estatisticamente significantes 
entre as dimensões (p < 0,05) com valores superiores 
sendo apresentados para proximidade (Md = 6,75) e 
complementaridade (Md = 6,50), indicando percep-
ção mais evidente das atletas para os aspectos afetivos 
e comportamentais do relacionamento com seu treina-
dor.	  

Na Tabela 2 são apresentadas as comparações das 
dimensões da motivação e relacionamento treinador-atle-
ta em função da faixa etária das atletas paranaenses de fu-
tsal.  Para a motivação não foram encontradas diferenças 
significantes quando comparadas as atletas mais jovens e 
mais velhas (p > 0,05) (Tabela 2). Contudo, observa-se 
que as atletas mais jovens se apresentam mais motivadas 
intrinsecamente para sua prática esportiva (Md = 6,70), 
enquanto que as atletas mais velhas apresentam media-
nas superiores para a motivação integrada (Md = 6,70). 
Pode-se observar também que foram encontrados valores 
inferiores para ambos os grupos etários para a dimensão 
desmotivação, demonstrando que as atletas do futsal pa-
ranaense, independentemente da idade, são mais motiva-
das para suas práticas esportivas. 

Tabela 2. Comparação das dimensões da motivação e relacio-
namento treinador-atleta de atletas paranaenses de futsal em 
função da faixa etária 

MOTIVAÇÃO

16 a 21 anos 22 a 29 anos 

P(n = 21) (n = 21)

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Desmotivação 2,00 (1,00 - 3,35) 1,70 (1,00 - 3,15) 0,720

M. Externa 3,00 (1,00 - 5,00) 3,00 (2,00 - 4,00) 0,889

M. Introjetada 5,70 (4,15 - 7,00) 6,00 (5,00 - 6,50) 0,760

M. Identificada 6,30 (5,35 - 7,00) 6,30 (5,70 - 7,00) 0,834

M. Integrada 6,30 (5,00 - 7,00) 6,70 (5,85 - 7,00) 0,653

M. Intrínseca 6,70 (5,70 - 7,00) 6,30 (6,00 - 7,00) 0,550

RTA

16 a 21 anos 22 a 29 anos 

P(n = 21) (n = 21)

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Proximidade 7,00 (6,50 - 7,00) 6,50 (5,87 - 7,00) 0,064

Comprometimento 6,33 (6,00 - 6,83) 5,67 (5,00 - 6, 50) 0,060

Complementaridade 6,75 (6,25 - 7,00) 6,50 (5,75 - 6,75) 0,068

Nota: Md = Mediana; Q1-Q3 = intervalo interquartílico; RTA = re-

lacionamento treinador-atleta.

 
Na avaliação do relacionamento treinador-atleta 

em função da faixa etária não foram observadas diferen-
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ças significantes (p > 0,05) entre os grupos de atletas 
mais jovens (16 a 21 anos) quando comparadas às atletas 
mais velhas (22 a 29 anos). Dessa forma observou-se que, 
independente do grupo etário, as atletas de futsal para-
naense percebem positivamente a proximidade com seus 
treinadores, referente aos aspectos de confiança, respeito 
e intenções de manutenção do relacionamento duradou-
ro. 

As análises de comparação das dimensões da mo-
tivação e relacionamento treinador-atleta em função do 
tempo de relacionamento com o treinador são apresen-
tadas na Tabela 3. A análise da motivação não apontou di-
ferenças significantes entre os grupos (p > 0,05) (Tabela 
3), demonstrando que este não é um fator interveniente 
sobre a motivação das atletas de futsal paranaense. 

Tabela 3. Comparação das dimensões da motivação e relacio-
namento treinador-atleta de atletas paranaenses de futsal em  
função do tempo de relacionamento com o treinador 

MOTIVAÇÃO

Até 4 anos Acima de 5 anos 

p(n = 21) (n = 21)

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Desmotivação 1,70 (1,00 - 3,00) 3,00 (1,00 - 4,00) 0,243

M. Externa 2,70 (2,00 - 3,85) 3,00 (1,30 - 5,50) 0,281

M. Introjetada 6,00 (5,15 - 7,00) 5,00 (4,15 - 6,70) 0,120

M. Identificada 6,30 (5,70 - 7,00) 6,30 (5,00 - 7,00) 0,676

M. Integrada 7,00 (6,15 - 7,00) 6,30 (4,85 - 7,00) 0,138

M. Intrínseca 6,70 (6,00 - 7,00) 6,30 (5,35 - 7,00) 0,181

RTA
Até 4 anos Acima de 5 anos 

P
Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Proximidade 6,75 (637 - 7,00) 6,75 (6,12 - 7,00) 0,831

Comprometimento 6,00 (5,16 - 6,66) 6,33 (5,50 - 6,67) 0,684

Complementaridade 6,50 (5,87 - 6,87) 6,50 (5,87 - 6,87) 0,529
Nota: Md = Mediana; Q1-Q3 = intervalo interquartílico; RTA = re-
lacionamento treinador-atleta.

Os resultados para o relacionamento treinador-
-atleta também não apontaram diferenças significativas (p 
> 0,05) entre os grupos com até 4 anos de relaciona-
mento com o treinador e acima de 5 anos. Além disso, 
foi possível observar que para ambos os grupos foram 
encontrados valores elevados de mediana para as dimen-
sões afetiva (proximidade) e comportamental (comple-
mentaridade). 

Na Tabela 4 são apresentadas as comparações em 
função do desempenho das equipes (colocação na com-
petição). Conforme demonstrado, não foram observadas 

diferenças significativas (p > 0,05) nas dimensões moti-
vação e relacionamento treinador-atleta das atletas semi-
finalistas e não semifinalistas, apontando que a colocação 
das equipes na competição pode não interferir na percep-
ção das atletas quanto a essas variáveis psicológicas. 

Tabela 4. Comparação das dimensões da motivação e relacio-
namento treinador-atleta de atletas paranaenses de futsal em 
função do desempenho na competição 

MOTIVAÇÃO

Semifinalistas Não semifinalistas

P(n = 24) (n = 18)

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Desmotivação 1,30 (1,00 - 3,30) 2,30 (1,60 - 3,00) 0,460

M. Externa 2,85 (1,00 - 4,22) 3,00 (2,00 - 5,00) 0,249

M. Introjetada 5,85 (5,00 - 6,60) 6,00 (4,92 - 7,00) 0,634

M. Identificada 6,70 (5,70 - 7,00) 6,15 (5,00 - 7,00) 0,256

M. Integrada 6,50 (6,00 - 7,00) 6,50 (5,52 - 7,00) 0,841

M. Intrínseca 6,50 (5,75 - 7,00) 6,70 (5,45 - 7,00) 0,487

RTA

Semifinalistas Não semifinalistas 

P(n = 24) (n = 18)

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)

Proximidade 7,00 (6,50 - 7,00)    6,50 (6,18 - 7,00) 0,205

Comprometimento 6,33 (5,67 - 6,67)    6,00 (5,00 - 6,75) 0,662

Complementaridade 6,50 (5,75 - 7,00)    6,50 (6,00 - 7,00) 0,917
Nota: Md = Mediana; Q1-Q3 = intervalo interquartílico; RTA = re-
lacionamento treinador-atleta.

Conforme demonstrado na Tabela 5, foram iden-
tificadas correlações estatisticamente significantes e po-
sitivas entre a dimensão motivação identificada e as di-
mensões proximidade (p = 0,020), comprometimento 
(p = 0,015) e complementaridade (p = 0,038), sendo 
que as correlações estiveram entre 0,321 < r <0,372. 
As correlações observadas apontam que à medida que as 
atletas percebem as suas atividades esportivas como pes-
soalmente importantes e valorosas, mais positivamente 
percebem a relação estabelecida com seus treinadores.  
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Tabela 5. Correlação entre as dimensões da motivação e rela-
cionamento treinador-atleta de atletas paranaenses do futsal 
feminino (n = 42)

RTA

Pr
ox

im
id

ad
e

Co
m

pr
om

et
im

en
to

Co
m

pl
em

en
ta

ri
da

de

Motivação

Desmotivação 0,027 -0,095 -0,102

M. Externa 0,080 -0,013 -0,057

M. Introjetada 0,295 0,137 0,124

M. Identificada 0,357*  0,372*   0,321*

M. Integrada 0,046 0,087 -0,021

M. Intrínseca 0,373* 0,303 0,077
Nota: RTA = relacionamento treinador-atleta; M = motivação. *Nível 
de significância p < 0,05.

Ainda, foram observadas correlações positivas 
moderadas e significantes (r = 0,373) entre a dimensão 
Motivação Intrínseca e a dimensão Proximidade do rela-
cionamento treinador-atleta (p = 0,015), demonstrando 
que com o aumento na motivação intrínseca dos atletas 
para seu esporte, aumenta o afeto e confiança na relação 
com o treinador. 

DISCUSSÃO

Com o intuito de investigar a motivação e a re-
lação treinador-atleta de atletas paranaenses do futsal fe-
minino, os resultados apontaram para a motivação que 
as atletas se percebem mais motivadas intrinsecamente 
para suas práticas esportivas, com valores inferiores para 
motivação externa e desmotivação (Tabela 1). De acordo 
com Samulski3, resultados elevados na motivação intrín-
seca indicam que as atletas realizam a atividade esportiva 
por vontade própria, por se sentirem atraídas e pelas sen-
sações prazerosas que a prática do esporte pode propor-
cionar.  

O estudo de Giusti25 com atletas de alto rendi-
mento do futsal feminino corrobora estes achados, uma 
vez que os resultados quanto aos níveis de motivação 
apontaram altos escores de motivação intrínseca, indican-
do que as atletas buscam adquirir novas habilidades e me-
lhor domínio do esporte que praticam. Os resultados do 

presente estudo são considerados satisfatórios na medida 
em que apontam a motivação intrínseca das atletas de fut-
sal feminino, mesmo sem o devido incentivo e divulgação 
para este esporte.

Para o relacionamento treinador-atleta (Tabela 1) 
foram observados valores significantes e superiores para 
as dimensões proximidade e complementaridade na per-
cepção das atletas paranaenses de futsal, indicando que 
valorizam os aspectos afetivos e comportamentais na rela-
ção com seus treinadores. Estes achados vão ao encontro 
do Modelo dos 3Cs15, demonstrando que as atletas de fut-
sal percebem boa comunicação, respeito e confiança com 
o seu treinador e com isso se sentem mais motivadas. Tais 
resultados são semelhantes ao estudo de Ribeiro17 com 
atletas de futsal, que identificou que, para os atletas, a 
complementaridade e a proximidade foram mais repor-
tadas do que o comprometimento, demonstrando que o 
afeto e comportamentos amigáveis com o treinador são 
importantes componentes para a satisfação no esporte.

As comparações das dimensões da motivação em 
função da faixa etária das atletas paranaenses de futsal 
(Tabela 2) revelaram semelhanças na percepção das atle-
tas mais jovens e mais velhas. Além disso, observou-se 
para ambos os grupos valores inferiores para a dimensão 
desmotivação, demonstrando que as atletas do futsal pa-
ranaense, independentemente da idade, são mais moti-
vadas para suas práticas esportivas. Segundo Pelletier et 
al.22, a motivação intrínseca refere-se aos comportamen-
tos movidos pela satisfação interna de realizar determina-
da tarefa proposta, enquanto que regulação integrada é a 
forma mais autônoma de motivação extrínseca, apontan-
do que a atividade é vista pelo indivíduo como algo de va-
lor, coerente com seus objetivos e necessidades de vida. 
Dessa forma, é possível observar que, no geral, as atletas 
paranaenses de futsal percebem a prática esportiva como 
uma atividade que lhes proporciona bem-estar e prazer, 
além de corresponder às suas expectativas de vida.

Na avaliação do relacionamento treinador-atleta 
em função da faixa etária também não foram observadas 
diferenças entre os grupos de atletas (Tabela 2). Segundo 
o modelo integrado dos 3Cs15, a idade dos participantes 
(atletas) é um fator interveniente na percepção dos as-
pectos afetivos, cognitivos e comportamentais da relação 
com o treinador, uma vez que atletas mais jovens podem 
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requerer um maior estreitamento dos laços do que atle-
tas mais velhas que se mostram mais independentes. Tais 
aspectos não foram observados no presente estudo, uma 
vez que a faixa etária das atletas de futsal é caracterizada 
como adulta, imprimindo maior independência e auto-
nomia de atitudes dentro de esporte. 

O estudo de Gomes e Paiva16 com atletas nova-
tos e experientes de handebol (13 a 42 anos) reforça es-
sas inferências ao encontrar que os atletas mais jovens 
apresentaram maior necessidade de proximidade com o 
treinador, pois este define uma visão de futuro, estimu-
lando e encorajando os jovens atletas. Já os atletas mais 
velhos demonstraram uma compatibilidade com o treina-
dor mais focada nas tarefas a serem realizadas, como as 
correções de erros e melhora das habilidades nos treinos 
e competições16.

Ao comparar a motivação em função do tempo 
de relacionamento das atletas com seu treinador (Tabela 
3) não foram observadas diferenças entre os grupos com 
até 4 anos e acima de 5 anos de relacionamento, demons-
trando que este não é um fator interveniente sobre a mo-
tivação das atletas de futsal paranaense. Destaca-se para 
ambos os grupos valores elevados para as dimensões de 
motivação intrínseca e integrada. Atletas altamente mo-
tivados também foram observados na pesquisa realizada 
por Campos et al.26, que verificaram que os jogadores de 
vôlei apresentaram elevados escores para a orientação à 
tarefa, procurando melhorar suas habilidades próprias 
para o alcance de metas em equipe. 

Contreira27 identificou que jovens atletas brasilei-
ros de modalidades diversas apresentaram-se satisfeitos 
com suas necessidades psicológicas básicas de autono-
mia, competência e relacionamento, apontando moti-
vação intrínseca autodeterminada para as suas práticas 
esportivas. Os estudos apresentados, independente de 
demonstrarem a motivação associada ao tempo de rela-
ção com os treinadores, apontam resultados satisfatórios 
quanto à motivação intrínseca dos atletas, semelhante ao 
resultado encontrado na presente pesquisa. 

Philippe et al.28 avaliaram o relacionamento dos 
atletas de natação com seus treinadores em um período 
de 3 a 5 anos e verificaram que estas relações transcen-
dem a dimensão esportiva para uma relação mais pes-
soal, pois o treinador não contribui apenas para a tomada 

de decisão dos atletas, mas para a valorização das tarefas 
e sentimentos de autonomia. De acordo com o modelo 
integrado dos 3Cs o tempo de relação com o treinador 
pode ser crucial para o aumento dos laços afetivos, in-
tenções de manter a relação por mais tempo e adequar 
comportamentos para a construção de relações amigá-
veis15. Nesse sentido, observa-se que o tempo de relação 
das atletas de futsal com seus treinadores esteve acima de 
um ano, o que pode ser considerado um tempo suficiente 
para o estreitamento dos laços de afeto, confiança e res-
peito, resultados estes considerados satisfatórios. 

As análises da motivação e relacionamento trei-
nador-atleta em função do desempenho das equipes (co-
locação na competição) (Tabela 4) apontaram semelhan-
ças entre as equipes semifinalistas e não semifinalistas, 
indicando que a colocação das equipes na competição 
pode não interferir na percepção das atletas quanto a es-
sas variáveis psicológicas. O estudo de Vieira et al.18 com 
atletas de vôlei verificou que independente do desempe-
nho na competição (medalhistas e não medalhistas) os 
atletas apresentaram-se mais motivados para a realização 
das tarefas em equipe. Quanto ao relacionamento trei-
nador-atleta, os resultados desta pesquisa também rece-
bem suporte no estudo de Vieira et al.18, que observaram 
tanto para os atletas medalhistas de vôlei como para os 
não medalhistas uma percepção positiva da relação com 
o treinador, baseada na confiança e crenças nas próprias 
habilidades.

Quanto às análises de correlações entre as va-
riáveis (Tabela 5) foram identificadas correlações entre 
a motivação identificada e todas as dimensões do rela-
cionamento treinador-atleta (proximidade, comprometi-
mento e complementaridade). Estes resultados recebem 
suporte da Teoria da Autodeterminação que aponta que 
a motivação dos indivíduos é influenciada pelas figuras 
de autoridade como pais, treinadores e professores que 
conduzem as atividades e impactam sobre seu desenvolvi-
mento29. Assim, os autores destacam que as experiências 
positivas que estas figuras proporcionam podem incidir 
sobre as atitudes psicológicas dos atletas como motivação 
e satisfação.

Foram também observadas relações entre a moti-
vação intrínseca e a proximidade. Esses resultados vão ao 
encontro do estudo de Cheuczuk et al.19, que buscaram 
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analisar a correlação entre a orientação às metas e a re-
lação treinador-atleta, em que foi possível observar que 
quanto melhor a percepção do relacionamento treina-
dor-atleta mais orientados os atletas para a realização das 
tarefas dentro da equipe. Tais aspectos podem apontar 
que interações positivas estimulam os atletas à melhora 
de suas habilidades e habilidades dentro do grupo. 

Apesar dos importantes resultados obtidos nes-
ta pesquisa, acerca dos estilos regulatórios da motivação 
e relação treinador-atleta das atletas do futsal feminino 
paranaense, algumas limitações precisam ser apontadas. 
Primeiramente, as variáveis foram avaliadas somente em 
atletas do futsal do Paraná, não abrangendo as atletas de 
outras regiões do Brasil, o que não permite a generaliza-
ção dos resultados para todas as atletas de futsal do sexo 
feminino. Em seguida, pontua-se o tamanho reduzido da 
amostra que pode comprometer a extensão dos resulta-
dos às demais equipes participantes do Campeonato Pa-
ranaense de Futsal Feminino Adulto 2017. Contudo, des-
taca-se que foram avaliadas as equipes com classificação 
na semifinal e quartas de final, demonstrando níveis de 
classificação diferenciados com relação ao desempenho 
das equipes na competição. Por fim, a terceira limitação 
refere-se ao fato de que as variáveis foram avaliadas em 
um único momento da competição (design transversal), 
não havendo acompanhamento do comportamento des-
tas variáveis ao longo da temporada esportiva.

CONCLUSÃO

Este estudo teve como principal objetivo inves-
tigar a motivação e a relação treinador-atleta das atletas 
paranaenses do futsal feminino. No geral os resultados 
revelaram que as atletas possuem elevada motivação 
intrínseca, destacando-se também resultados elevados 
nos estilos regulatórios da motivação integrada e iden-
tificada. Além disso, as atletas do futsal feminino para-
naense apresentaram valores elevados nas dimensões 
proximidade e complementaridade do relacionamento 
treinador-atleta.

Não foram observadas diferenças significativas 
nas dimensões de motivação e relação treinador-atleta 
em função da idade, tempo de relação com o treinador 

e desempenho na competição (semifinalistas e não se-
mifinalistas). Já a correlação entre as variáveis apontou 
que a motivação identificada esteve relacionada posi-
tivamente com as três dimensões do relacionamento 
treinador-atleta, enquanto a regulação intrínseca este-
ve relacionada somente com a dimensão proximidade. 

Como implicações práticas considera-se que 
estas variáveis psicológicas são importantes para as 
práticas das atletas do futsal feminino paranaense obje-
tivando identificar aspectos positivos ou negativos que 
incidem sobre seu desempenho e bem-estar. Para fu-
turas pesquisas sugere-se a investigação da motivação 
e relação treinador-atleta associadas a outras variáveis 
psicológicas como eficácia coletiva e coesão de grupo.
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